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A 
diversidade no mer-
cado de trabalho é 
um dos temas que 
ganhou relevância 

nos últimos anos. A inclusão 
de profissionais com perfis di-
versificados e a criação de um 
ambiente no qual talentos pos-
sam encontrar oportunidades 
de se desenvolver e progredir 
na carreira são colocadas co-
mo metas para muitas organi-
zações empregadoras. Há até 
um reconhecimento público 
pela mídia das empresas que 
se destacam em promover um 
ambiente de trabalho diver-
so, assim como uma vontade 
crescente das empresas em se 
posicionar dessa maneira para 
atrair profissionais qualificados 
e que valorizam essa postura.

Muitos colaboradores se 
queixam pelo fato de as empre-
sas adotarem um discurso de 
inclusão e diversidade que não 
se reflete de fato nos valores, 
cultura e políticas institucio-
nais. Nesse contexto, existem 
organizações que se posicionam 
perante essa causa como forma 
exclusiva de marketing. Apesar 
de gerar resultados positivos no 
curto prazo, as organizações que 
adotam um discurso vazio em 
pouco tempo perdem credibili-
dade no mercado e ficam mais 
vulneráveis a escândalos.

No entanto, acredito que 

a maioria das organizações 
querem, de fato, promover 
um ambiente mais inclusivo, 
não apenas para terem uma 
imagem de boazinhas ou por 
serem altruístas. Existem dois 
argumentos principais que em-
basam o investimento na diver-
sidade e inclusão. O primeiro 
argumento está relacionado às 
mudanças sociais, econômicas 
e políticas da atualidade. Nas 
últimas décadas, as mulheres 
ocuparam as salas de aula e o 
mercado de trabalho; a pirâ-
mide etária já não possui mais 
formato de pirâmide, com o 
número de crianças e jovens 
diminuindo e a expectativa de 
vida aumentando; em 2050, 
de acordo com estimativas do 
Unicef, a maior população de 

crianças e jovens do mundo es-
tará no continente africano.

Esses são apenas alguns 
exemplos que nos levam a 
constatar que o mercado de 
trabalho já não é mais um am-
biente composto exclusiva ou 
majoritariamente por homens 
brancos que se aposentam aos 
60 anos de idade. Diversidade 
e inclusão já não são mais uma 
questão de se, mas de como. 
As organizações não são blin-
dadas das mudanças macro no 
ambiente em que estão inseri-
das. O espírito do nosso tem-
po e as pessoas que compõem 
as empresas esperam posturas 
atualizadas e condizentes com 
o tempo presente.

O segundo argumento é 
que a diversidade traz mais e 

melhores resultados aos ne-
gócios, principalmente finan-
ceiramente. O ecossistema 
empreendedor e tecnológico 
do Vale do Silício, na Califór-
nia, é um bom exemplo disso. 
Uma das principais carac-
terísticas culturais de lá é a 
diversidade de perfis traba-
lhando juntos na resolução de 
problemas. Quando o grupo 
de colaboradores é homogê-
neo, a inovação é prejudica-
da, pois as soluções criadas 
irão convergir e reproduzir o 
pensamento do grupo. Quan-
do pessoas com repertórios 
de vida distintos, diferentes 
bagagens culturais e visões 
de mundo se unem para re-
solver um problema, as chan-
ces de criar algo disruptivo e 

diferente das soluções existen-
tes no mercado é bem maior.

A boa notícia para as em-
presas é que o tema da diver-
sidade e inclusão é uma opor-
tunidade de unir o útil ao agra-
dável, não é um jogo de soma 
zero, no qual a organização 
sairá perdendo. No entanto, 
admito que, mesmo para as 
empresas que reconhecem a 
importância da causa e querem 
promovê-la genuinamente, há 
uma série de desafios e bar-
reiras a serem ultrapassadas, 
internas e externas à organiza-
ção. Irei abordar alguns deles 
na próxima coluna. Enquanto 
isso, gostaria de saber: quais 
são os desafios que a sua orga-
nização enfrenta para promo-
ver a diversidade e inclusão?
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